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Desencaníou 

Cada vez mais ro-
bustece a nossa con
vicção de aue torna-

dia a dia mais 
ecessarLa u ma mu

dança na situação po
lítica que domina este 
município. 

Nada fazem os nos. 
sos administradores 
que não obedeça à 
u m plano de politica
gem. 

Os interesses d*> mu
nicípio estão sempre 
e m esphera inferior 
aos desejos injustifi
cáveis dos que nos 
regem. . 4 
Seja qual for a de

cisão a tomar, pres-
cruta-se primeiro se o 
seu resultado não vae 
attingir os interesses 
dos correligionários. 
As resoluções da 

prefeitura, os lança 
mentos de impostos, 
tudo passa pela syn-
dicancia dos cabos e-
leitoraes, que decidem 
da sorte do. contri
buinte. 

E m sua ultima ses-
são^^^^Camarc, deu 
por ter mu!Wfc»*i velha 
questão levantada com 
a Companhia Ytuana 
Força e Luz. 

Entendemos que a 
solução foi muito boa 
e que harmonisa per
feitamente os interes
ses de ambas as par-
ftes. 

ii u m bom ao 

do, que poz termo a 
uma pendência capri-
hosa e que somente 
ales e graves prejuí

zos acarretava á po-
pidação. 
tntretanto, mais di

gno de applausos se
ria o gesto da Câmara 
se obedecesse exclu
sivamente ao bem ffo 
povo. 

C o m pezar todos 
viram que ainda ago
ra os municipes esti
veram collocados em 
segunda pbna. 
U m - negocio pura

mente municipal e, 
portanto, alheio por 
completo ã acção da 
política, foi por esta 
resolvido. 
A Empreza viu por 

muitas vezes os seus 
direitos periclitando e 
teve de cruzar os bra
ços á espera que a 
situação política resol 
vesse o caso. 
Felizmente, de uma 

maneira ou de outra, 
está tudo acabado. 

Por tudo isso con
tinuamos a affirmar 
que uma modificação 
política se impõe a 
bem do povo que de-
sinteressadamente re
presentamos. 

cenas domesticas 
A sala representa 

uma sala mesmo. Bibi, 
13 annos, martela uma 
valsa ante—diluviana, 
num piano fóssil. D. 
Olivia, 35 annos, chi-
nellos, despenteada, re
menda uns fragmentos 
de meias pretas. Batem 
palmas na varanda. Bi
bi espia pela frincha da 
janella e corre para 
dentro exclamando, de 
mãos juntas : 

— Nossa Senhora! E' 
dona Malvina ! 

D. Olivia, dispara, 
arrebanhando os res
quícios de meias. Si-

íflDEPE^DEfiCIA 
^ OU POÍ^TE 

Dormia inda o Brazil o somno de creanca, 
Balindo quietude, era um fiel cordeiro ; 
Na Independência ainda, o poyo brazileiro, 

Não pensara siquér.., Mas eis que essa bonança, 

Em breve transformou-se'em hórrido pampeiro: 
E m Leãojse fez a ovelha e bflSBp^em tardança. 
Trar^i^Rado em Gigante, esse menino lança 

U m brado.de protesto contra o captiveiro 

Em que o queriam pôr as Cortes lusitanas... 
Começaram as luetas, luetas sobrehumanas, 
De um povo que buscava melhorar sua sorte. 

...Desfez, que nos prendia, esse laço aviltante, 
O grito, no Ypiranga, forft e retumbante, 

De D. Pedro ao Erazil: "Independência ou Morte". 

UZA AGUIRRE. 

lencio. Novas palmas. 
D. Olivia sae á yaran-
da pela porta da sala 
de jantar: 

—Gente ! Dona Mal 

Viria"! Que milagre foi 
esse! Está chegando a-
gora • 

OH^RO, dona Olivia, 
estou batendo ha um 
quarto dê hora. 

— Pois não ouvi, dona 
Malvina. Entre. Não s^be 
o prazer que tenho em 
vel-a. Ainda hoje Bibi me 
disse : -Mamai, estou com 
saudades daquella ingrata 
de dona Malvina. 

— O h ! bondade!... 

Bibi, do corredor, 
faz signaes á mãe e 
desapparece pela porta 
da cosinha. A visinha 
sente muit?, mas está 
também sem café em 
casa. Ifcbi volta e, do 
corredor, faz novos si-
Laes á mãe. 

corr 

A 
•Wfe! 

ã 

s dona #Iiv»a, eu 
soube que a senhora es
teve doente, a senhora 
ou seu marido? Não me 
informaram bem... 

—Qual! foi elle. Uma 
grippe sem importância. 
Veio o medico e com três 
visitas deu-lhe "alta. 

— Ah! isso sim ! Pois 

eu estava incornmodada 

de não QÉtkr fazer-lK? 
uma visitlBklas ando 
sempre tão , pecupada.... 
Bom! Tenho*de dar ain
da umas voltas... 

Dona Malvina levan
ta-se. Dona Ouvia se
gura lhe a sombrinha e 
fal-a sent?r-se de novo 

— Não senhora! Não 
ha de sahir sem o meu 
café. Ora, era o que fal 

taval Passa uma eternidade 
sem se lembrar da sua 
amiga e quando apparece 
é para visita de medico. 

—Pois não é por falta 

de vontade, D. Olivia. Si 
eu podesse, viria dar-lhe 
um dedo de [prosa mais 
freqüentemente. Soube 
do escândalo da Moreiri-
nha? 

— Q u e me diz! A mo-
reirinha ? g^fte-me isso 
Dona Malvina. Ora, a 
Moreirinha ! 

Dona Malvina conta 
Í escândalo. O bilhete 
arprehendido, a cria-
a, despedida, o estou-
rA | a Moreirinha sem 
clmpéo, em pranto, to-
maido o bonde para a 
casvt da mãe... D. Oli-
livia, ouvindo o sal es-
talai% na cosinha, ar
rasta a cadeira para 
disfarçar e olha de sos
laio para o corredor 

donde Bibi lhe faz £rcs-
tos desesperados... Do
na Malvina prosegue o 
escândalo. A Moreiri
nha tenta suicidar-se 
com vidro moido. Pas
sa um quarto de hora. 
A Moreirinha, afina!, 
consola-se. Passa meia 
hora. O marido inten
ta divorcio. Passam 
três quartos de hora e 
Dona Malvina lrvan-
tou-se. 

•—Bem ! D. Olivia 
prosa está muito boa 
mas preciso ainda dar 
uma? voltas. Quando ti

ver tempo voltarei. E a 
sejihora por que não ap
parece ! 

— C o m as minhas oc-
cupações é muito difficíl; 
mas, quando tiver una 
folga-.. Então é assim? 
Nem dá tempo de matar 
saudades ?... E' muito 
cedo. Para fazer visita 

de medico não valia a 
pena. 

—Não ; desculpe. Mas 
hoje não posso. Soube 

que o Teixeirinha vai-se 
casar ? 

— C o m quem, dona 
Malvina ? 

—Com a Nicota ! Quem 
havia de suppôr! Pois é 
como lhe digo. Está num 

rabicho cem a noiva que 
causa nojo. 

— E a mãe? 

— A mãe está desola
da ; mas, que ha de fa

zer? Bom, dona Olivia, 
vou torrar este bonde... 

— T ã o cedo! Nem te
ve tempo de sentar-se. 

—Preciso ir. Adeusi-
nho ! U m beijinho á Bibi. 

—Quando ella vier do 
collegio ha de ter um 
pesar... 

Adeusinho. d. Olivia! 
—Adeus, dona Malvi

na ! Appareça. 

Trocam-se beijos, a 
visita sae. D. Olivia, 
contraria, reprehende, 
a Bibi : 

—Porque você não ar
ranjou café, menina? 

—Pois, ITMJB£, a vi 
sinha não tinh^i-^ibei 
a tagarella de ; W 
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vina quando vem não 
quer mais sahir!! 

—Arre? U m a hora! 
De outra vez mando di

zer que não estcu em ca
sa. Estava sem esperan
ça que ella sahisse ! 

— Também mamãe põe 
a gente nuns apuros!... 

— Bom, menina, vá 
estudar sua licção de 
piano antes que appa-
reça outra importuna. 

Bibi torna a pôr 'de 
pé o banco da cosinha, 
vae ao quarto, concer
ta o espelho que tinha 
virado para a parede, 
põe de novo a vassoura 
de tíabo para cima e 
senta-se no piano. A 
promessa Salve Rainha, 
que fizera para dona 
Malvina ir-se embora, 
rica para ser cumprida 
de noite. 

x. Y. r. 
{Extra 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista4 

E' a melhor mar
ca que se encontra em 
Ytií. 

f̂ ivista da 
setimana 
N'ista setimana te una 

cosa molto natabile: 
Cabo uno mezi e inc*:-

minciô un'altro. 
Isto mezi safato, de tutas 

urucubaca abate as bruta 
prumagia e avuô come os 
ribú che tutos dia cedigno 
avúa dos pignero do Por
teiro. 

Má, come tutas noite" os 
ribú ve n'altra volta pe dur-
mi, isto mezi infelice daqui 
uno anno vê visita noise 
tambê 

Sitembro si ; é uno mezi 
speciali perchê te moita co
sa buona. 

Per insempio é*tempo de 
jubuticaba che é molto mai-
se gustoso do melado cos 
manguirito che : 
A genti mangia de note 
E vá durmi sucegaaa, 
Despoise acorda legero 
Cos bariga incisgraciada. 

Uh ! Porco Juda ! Te an-
che una bruta e indisgra-
ciada festa no' Sartimo che 
é cotuba. 

Varíola de Dio che é pro-
pio vero una speciaiítá. 

Te juogo da ganechjgna, 
te pruçiçô, te juogo do bixe, 
te lia!6 de durco, te anche 
tutos divertimenti. 

Doman^^Phe é Ia. festa. 
v<tfltf(PI e acarego a mia 

moglie e tutos migno figlio, 
m a vá tutos índa garupa do 
cavallo. 

Io vado de cavallo pe non 
acahi chenê o Srnhosinho 
no meio du baro, d'inbaxo 
das ponte, e aranjê uno ca
vallo impristado co Xigo Ro
cha: Quello cavallo che te 
uno oglio branco. 

Aquillo core molto maise 
do trenó de carga; inveise e 
molto maise migliore do oto-
mobile perchê: 
Gazolina é molto caro 
Ios dignero fia fino, 
Inguanto che illo mangia 
Solamente de capino. 

Domingo io andai a livá o 
Giusepino, mio nippoto, na 
sessô infantile du cinemo I-
rese. 

Magine chi foi che io rin-
contrai lá spiano o cinemo ! 

Ih ! Dio bono ! Che bruta 
sensaçô che io rígH^ouano 
vi os doise : ^ ^ ^ ^ 

Ero o Jucá e o MagalhÔ, 
che faize' ottos dia che nas-
cero e giá furono spiá ci
nemo. 

Inveise tenia o Jaymo En-
gre pe vigia os doise e non 
dixa fuga, perchê era molto 
rugno che illos pigiiasse o 
sarampolo che anda tutos ef 
pagliato inda cita e: 
As criança de ottos dia— 
Che non le dor de rlfflÇi 
Si non muore do sarampolo 
EL^e ataco de lumbriga. 

Una veizéffio Threato de 
So Dumingojjxigô uno ra-
paizigno coas gambia maxu-
cado e c T$lta Mende pe 
afaze bunitoÜ aparlô: 

— E h ! Vucê istá alijado? 
— -Alijado é avó, o rapai-

ze aripricô pertigno de tu
tas moça che tavo nos ga-
marote. 

Má, come o castigo anda 
molto depressa, o Tista che 
aparlô do oltro, istá coas 
gambia dura chené o frange 
che escapo do giacá. 

Intô o oltro rapaize rin 
contrô co illo e aparlô: 

— V u c ê si aíembra de 
quello dia de note che vu
cê mi chiamô de alijado? 

—Adove? 
— N o So Dumingo, quano 

o Soto-Marigno faceva o 
Conde do Sô Germano?! A-
óra vucê é che é alijado, 
uví ? 
Nos tempio^^^migno avó 
Castigo ia de cavallo, 
Aóra anda de roprano 
Pê acastigá os pissoalo. 

i Fá maise de tré m%zi che 
anda passegiano irjda cita 
una bruta pinmia me tossia 
cumprida. Migna »gra tive 
una tossia to cumprida che 
o dofore aparlô che tenia 
maise de cinque imila tone
lada. Iva até o íSirtirno. In
tô Dora e Cora pigliô an

che a tossia e paro coas 
trocia de buli coá genti din-
goppa do giornalo. 

Aóra tutos doise isto mol
to b^ e se non pigliareno 
o Sarampolo incumincia as 
bringadeira un'altra volta. 

Tuios pissoalo che tivero-
no tré mezi de .indisganço, 
pode í aranjano as costa 
perchê logo vê una ingolos-
sale chuva de piedra. A-
quillo che tive una inamo-
rata chi apronte, perchê as 
migna collega de aridaçô te 
os ogiio maise grande do 
che c sole ene inxerga até 
tutas furmiguígna che te na 
terra. ^ 
Aviso migno amigo ^ 
Pe prestare attençó 
Che aóra ve os pirigo. 
Os namoro vai sòffrê 
Coa bruta insgugliambaçô 
Che istas dua vai fazê. 

Ferai Sinfona. 

Tiniu jiouza 

E' a melh^para mar-

Pharmacia Souza, rua 
de Commercio, 115 

XELEGRAMMAS 

(Servira especial para a 2.a 

pagina do "Republica".) 

GÊNOVA. 5—Com-
municados officiaes, 
informam que o exer
cito italiano pretende 
fazer grande desem
barque tropas costas 
Austríacas , através -
sando Adriático «scar-
pia Perfetti. — ^ ^ 
L A G O A . 5—(proxi

midades do Lazareto) 
Sabe-se que Santòro, 
residente nessa cida
de, veio aqui fim es
pecial fazer 'grandes 
caçadas dejfpulga no 
visgo. Causou grande 
impressão o extraor
dinário caçador trazer 
para riegaça gaiola 
com pernilongo. 
S A L T O . '6.—Sylvio 

Leitão tem feito pro
paganda jogo roleta 
melhor do ftiundo. Pa
tos fogem rectiosos 
que lagoa tenhB ma-

para sercollocada far-
pella brilhante jorna
lista. Preço batatas 
subiu, ovo choco não 
existe mais mercado. 
Espera-se grande sue-
cesso. 

R E G I Ã O DI? S. PE
D R O . 5.—Professores 
de todo o município 
fizeram abaixo assi-
gnado a S. Pedro pe
dindo que mandasse 
alguma chuva para 
apagar pó aíim de qu 
se evite provável prie 
monia alumnos qne 
vão tomar parte festi-
vaes 7 Setembro, frjfes 
tre Bonifácio não quiz 
assignar pedido, de 
medo de jnnagoar dr. 
j8fio Martins. 
GRAMMADO. 6-

Totó Nardy mandou 
pedido a Republica " 
dizendo que ficará 
muito agradecido si 
não continuar esse 
jornal a offender a sua 
reconhecida modéstia 
N. R . — 0 pedido do 

nosso amigo ahi fica 
com vista ás suas in-
numeras admiradoras. 
Uliinja hora 
TRESPORTEÍRAS 

(Meia noite)—Adriano 
foi chamado urgência 
autopsiar peru Maga
lhães, que morreu a-
pós engerir 2 litros 
caninha. Suppõe-se a 
ave tenha suecumbido 
victimada por feitiça-
ria. A policia abriu 
inquérito sobre o mys-
terioso caso. 

{Do cot. especial). 

o Sporr, 
e o 

)\ Tamandaré vs. Cotuba \ 

Hoje teremos, ás 8 
horas da manhâi n* 

caupó do Club AMiletiA» 
Yruanu, um miffch xie 
desempate, en 
Club Ta m a » 

Team CotiJPa. 

Domina» passado, num 
jogo qua^se realisoú en
tre ejrfcs dois teams, 

couby a victoria de 2 a 
i jm team Cotuba, mas 
« m o em match antejà 
K> Tamandaré foi vence
dor por 3 goals a o, es

peramos o desempate que 
dará os louros a quem 

os merecer. 
Nosso palpite, é no 

Tamandaré. 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

Et-criptorio: Praça 
Padre Miguel, 10 

D 
E B A M cerveja 

Paulista 
de U. Bardini. 

amtta-Casa 

O movimento da San
ta Casa de Misericórdia, 
desta cidade foi, no mez 
de Agosto p. p-, o se
guinte : 

Existi \m em tratamen
to : 66 doentes; 38 ho
mens e 28 mulheres. 

r̂ ntraram : 34; 16 ho
mens e 18 mulheres. 
ganiram curados : 40, 

19 homens e 21 mulhe
res. 

Falleceram : 4, 2 ho-

leita. 
INDAIATUBA. 6— 

Sampaio Netto realísa 
amanhã bruta confe~ 
rencia sobre grito Y-
piranga. D. Paquita 
escovou frack confe-
rencista e colheu es
tação Itaicy linda flor 

Noííçiario 
^ooi bali 

Sabemos que está re

solvida a vinda a esta 
cidade do Sport Club 

Operário Tatuhy, que 
jogará u m match com o 

Club Athktico Ytuano. 

Mais tarde, daremos no
ticias circumstanciadas so

bre essa visita. 

mens e 2 mulheres. 

Ficaram e m tratamen-
t0 : 5^; 35 homens.e 23 
mulheres. 

Foram aviadas recei
tas para fora do estabe
lecimento : 453. 

Cerveja' boa ? E* só 
a «Paulista», na rua 
do Commercio, 171 

Registro civil 

Foi o seguinte o mo
vimento do registro civil 
desta cidade, durante o 
mez de Agosto de 1916: 

Casamentos 

Nascimentos 
Óbitos 

3 
48 

3 2 

% < 



V, 
Vfdàksoeial 
EM VmGEM 

—Esteve erwe nos, 
o sr. Altino de\Bouza 
negociante em V>oro-
caba. 

—Acha-se na c 
^e, odistincto e intS 
^énte advogado do 
fôrx^^ Capital sr. dr. 
Alfredo Bauer. 
Esta o na cidade: a 

'exma, sra, d. Izabel 
de Paula Leite, os srs. 
Francisco de Paula 
Leite e Pedro de Pau
la Leite; os srs. Jorge 
Caldeira, Luiz Morato 
Castanho e Dario No
vaes, residentes na Ca-
>ital 

ANNIVERSARIOS 

Festejaram os seus an-
niversarios natalicios: 

No dia 3, a gentil 
senhorita Olesia, alumna 
cio Collegio do Patrocínio, 
e txtremecida filha do 
sr. corc^i Joaquim* Vi-

jbtoiî ü de Toledo. 
— N o mesmo dia, a 

intelligente professora , 
senhorita Clelia de Paula 
França. 

No dia 4 : o travesso 
Roberto, filhinho do sr. 

Francisco de S. Freitas. 
— O sr. José Doles, 

conceituado commerciang 
te desta praça. 

—Hoje festeja o seu 
anniversario, a prendada 
senhorita Nativa Lobo. 
—Festeja amanhã o 

seu anniversario nata-
licio a gentilissima se
nhorita Maria Anto-
nietta, extremecida fi
lha do conceituado 
commerciante d'esta 
praça sr. Oscar Prado. 

CONSÓRCIO 

Realizou-se hontem o 
consórcio do distincto ad
vogado do nosso foro, 
sr. dr. Ostiano da Silva 

Novaes, com a djgna 
^fchorita Maria de Paula 

Leite, filha*4^K>sso sau
doso conterrâneo^ 
mador de Paula Leite. 

Serviram de paranym-
phos do noivo, no civil, 
o .sr. Joaquim Manoel de 
Arruda Moraes e no re-

%'<*¥>> ° sr dr. Antônio 
C. da Siiva Castro: da 

Após, o casamento ce
lebrou-se uma missa na 
egreja Matriz. 

E m seguida, na casa 
de residência da família 
da, noiva foi* servido um 
lunch aos convidados, 
tendo os noivos embar
cado no trem das io e 

io minutos com destino 
Rio de Janeiro. 
arabens e votos de 

felicidade. 

NASCIMENTO 

Apresentamos os nos-
nos pa^bens ao sr. Luiz 
Francisco, qus tem o seu 
lar enriquecido com o 
nascimento de uma ga
lante menina, que rece
berá o nome de Olga. 

ENFERMA 

REPU J C A 

chocolate.--C. Mander" 
bach e Cia., S. Paulo, 9 
peças diversas de escri-
ptorio.—P. Vaz de Ak 

meida, S. Paulo, 1 linda 
caixa xarão com sabonete 
extrato e pó de arroz.— 
Hugo Heise e Cia., . S. 

Paulo, 6 facas, 9 bandei-
jas, 6 cadeados, 2 Iam-
peões, saquinhos limpa 

tudo.—Aquilino H. Ara
nha, S. Paulo, 3 lindas 

bandeijas^Dirceu Bauer, 
1 lindo paliteiro, 1 linda 

tanquinha.—Costa Perei
ra, e Cia., Rio de Janei
ro, 1 lindo estojo de cos
tura. 

A maior parte das 
pendas até agora publi' 
cadas, de fora, vieram 
por interm^j^p da casa 
Toledo, Praaoe Cia. 

gravemente Acha' SÍ 

enferma a veneranda se
nhora ytuana, exma. sra. 
d. Maria Thereza M. de 
Moraes, viuva do saudoso 
ytuano, sr. Frederico José 
de Moraes. 

NECROLOGIA 

Recebemos de Con
chas comunicação de 
ter alli fallecido a ga
lante menina Aracy, 
filha do nosso velho 
e particular amigo sr. 
TrajanoEngler deVas-
concellos, pharmaceu-
tico residente naquel' 
Ia localidade. 

• Jíovo Grupo 

-Por decreto de hon-
íêca foi creado o se 
gundo grupo escolar 
desta cidade, com a 
denominação de "Con
venção de Ytúu. 
Deve-se o facto á 

risita que ha dias nos 
fez o sr. dr. Oscar Ro
drigues Alves, muito 
digno Secretario do 
Interior. 

Beneficio do Asylo * 

A cómmissão encarre-

Tivita §«>aza 

E' a melhor para mar-
— car roupa — 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Seíe de Setembro 

Devido aos esforços 
da commissão com
posta dos srs. dr. Braz 
Bicudo, Raul Fonseca 
e Francisco Brenha 
Ribeiro, não passará 
despercida este anno, 
nesta cidSde, a data 
de nooMflkidependên
cia. 
No próximo nume

ro daremos noticia da 
execução do program 
ma já publicado. 

Maleita—CURA IN. 
—FALIVEL— 

PÍLULAS de MANA'US 

Deposito .-

Souza &. Cia 

Rua do Commercio, 115 

A cerveja 4ntarctica Paulista é, incontesta-
veimente, a rainha da5 cervejas bem como to* 

da^as outras marcas da acreditada fgbrica^An-
taretica Paulista; porém,'da popuWissíma mar
ca Hambur-nieza, nenhuma outra existente no 
mercado rivalisa com a excellente cerveja Pan-
lista da «Cervejaria São Paulo».. cujo preço 
é apenas de 250 reis por garrafa, A sua 
manipulação é feita com todo capricho empre 
gando-se puro lupulo e cevada. 

Quem quer que disto du ,-ide, o seu fabri
cante não teme, e até terá prazer, que a sua 
cerveja seja levada ao gabinete de analyses 
da capital para a respectiva observação, tendo 
a mais ampla convicção de que o resultado 
será tão satisfactorio como o foi o da aitalyse 
praticada, ha dias, na «Cerveja Antarctica» e 
publica^^^js jornaes da Capital do dia 26 
de Agosto p. p. 

N. B.—Brevemente sahirá desta hygienica 
fabrica a primeira marca, intitulada: — «Paz e 
Trabalho ». 

Telephone : 74 — Rua do Commercio: 171 

s 5 Atlfr/ar de Castro 
Leite 
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COMPRA TODA E QUALQUER QUAN
TIDADE DE CAFÉ BENEFICIADO. 
PAGAMENTO A VISTA DO CO
NHECIMENTO. ENTREGA 
IMMEDIATA DA SACCARIA 

1 
i 
si 

t 
t 

s 
K 

gada de promover et 

noiva; 
Ffencii 

vi' o sr. 
Pauta Leite 
, o sr. Pe-
Leite. 

nosso Asylo de Mendi 
cidade, recebeu mais as 
seguintes prendas: 

Herminio de Camargo, 
Vtú, 1 sacco de café.— 
José Cerruti e Cia., São 

Paulo, 12 garrafas de 
licor.—D. Roque da Sil
va e Cia., 12 vidros de 
olio para armas, 100 

cartões £ostaes.—Padaria 
Sueca, ̂ Ytú, 6 taboas de :a,^i 

Con 

A excell 

t 
te corpo-

festejos em beneficio dò ração musfel «Uni^p 
dos Artistas» executa
rá hoje no jardim da 
praça padre M iguel, 
em homenagem á da 
ta de nossa indepen
dência, o seguinte pro 
gramma : 

1. Hymno Nacional. 
2. Hymno da Inde

pendência. 
3. L. Marohettí—II 

Duello—P^sso doppio. 

4 G. Verdi---Ernani 
—Prelúdio. 
5 N. N.-Valse Bru-

ne. 

6. G. Verdi—Rigo-
letto—Potpourai. 

7. G. Verdi—Atilla 
—Cavatina. 
8.F. Lehar.—LaDi-

vorziata—Valsa. 

dra»,. que deliciará o 
publico na sessão e 
na soirée. 0 papel de 
protagonista está con
fiado á linda e apre 
Ciada actriz I^nni Por
tem 
— E m sessões cor

ridas ás 7 e 9 horas, 
promette a empreza, 
para sabbado, o ex-

^í\N^TOGr^istaÍPÍendido film'"A cul 
pa do defuneto", gran
de drama policial em 
7 longas partes. 

—Dobrado. 
Hymno Nacional. 

íris Kink 

Deu-nos »a empreza 
do íris, urf brilhante 
espectaculo, no domin
go ultimo clm a exhi-
bição de eV:ellentes 
films que muito agra
daram á grande sele-
cta assistênciâ  
—Para hoje. no car

taz, vê-se annunciado 
o cornçiovente drama 
em 7 actos, «Alexan-

* * 

Festa do Salto 

Promettem ser mui
to animadas' as festas 
em louvor de Nossa 
Senhora de Monte Ser 
rat, padroeira da^Ma' 
de do Salto. ^ > 
Daqui têm seguiüo 

muitas pessoas para 
ali. * 



REPUBLICA 

MARCENARIA VICTOR 
GRANDE QUEIMA 

«* Liquidação para o fim de anno 
O proprietário deste estabelecimento resolveu íazer grandp redneçfto 

cie preços para u m a renowção de suas mobílias. 

por estylo inteiramente inodernoc 

2 mobílias de quarto, superiores, para casado. 

1 mobília de quarto, inferior, paw casado. 

3 bujfrj& estylos diversos. 

3 guarda-roupas granòes^ft desarmo. 

52 )3 „ ^^ffTatversos tanjankos. 

1 guarda^easaca, conj 5 gavetas e espelho, superior. 

12 guarda-louças de diversos ianjanhos. 

2 guarda~comidas, superiores. 

4 „ ^tm j; inferiores. 

1 lavaiorio a meia commoda. 

1 corrjnjoda. 

4t lavatorios a fogão. 

1 canja balausirada, grande. 

1 „ ,, baixa. • 

1 „ senj bàlaustre. ^^tm 

2>iversas marquezàs para* casados e solteiros. 

4 creados—mudos, superiores. » 

7 „ „ còrtj colunjnas. 

1 mesa elástica. 

8 mesas grandes e pequerjas. 

1 mesa />ara cerjtro de sala. 

I mesa /rara tal/ja. 

MOVEIS GARANTIDOS, SÓLIDOS E ELEGANTES, A P R E Ç O S CONVIDATIVOS 

0 PROPRIETÁRIO 

- José Pratini - -— 
Praça Padre JSfliguel, 12 - (baixos do sobrado) 
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